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    UMA NOTA SOBRE AS REFERÊNCIAS




    As obras de C. G. Jung citadas no texto são apresentadas nas notas finais pelo número do volume em The Collected Works of C. G. Jung, seguido do número do parágrafo. Por exemplo: Jung, CW13, pars. 82-4. A informação completa sobre a publicação é fornecida na Bibliografia. As obras citadas por Jung não incluídas nos Collected Works (Obras Completas) são apresentadas nas notas finais pelo título principal; pelo volume, se aplicável; e pelo número da página, com os detalhes completos da publicação dados na Bibliografia. Por exemplo: Jung, Visions Seminars I:23. A autobiografia de Jung, Memórias, Sonhos, Reflexões, é apresentada nas notas finais como MDR (do título em inglês), com os detalhes completos da publicação fornecidos na Bibliografia.




    As obras de Platão e de outros autores antigos citadas no texto em tradução em inglês são fornecidas nas notas finais de acordo com o título da obra e a referência-padrão de parágrafo, com referências completas que incluem a tradução e informações de publicação dadas na Bibliografia. Por exemplo: Platão, O Banquete, 52a-56c; Jâmblico, De Mysteriis, I.21.




    As obras de Sigmund Freud citadas no texto são fornecidas pelo número do volume na Standard Edition of the Works of Sigmund Freud, se­­guido do número da página da edição específica que utilizei. Por exemplo: Freud, SE5, p. 155. A tradução completa e informações de publicação são fornecidas na Bibliografia.




    Quando uma obra citada tem um subtítulo, apenas o título principal é indicado nas notas finais, com os detalhes da publicação e a referência de página, embora o título completo seja fornecido na Bibliografia.


  




  

    PREFÁCIO




    Esta é uma obra que tenho procurado em vão há várias décadas; contudo, paradoxalmente, só poderia ter sido escrita agora. Durante anos, tentei situar o lugar da astrologia na obra de Jung. Tal como um enigma hermético, os signos e os códigos da astrologia eram ambos bem evidentes, enquanto seu significado, ao mesmo tempo, permanecia oculto: desde as indicações de estudo acerca do assunto na correspondência com Freud e em inúmeras recordações de pacientes e colaboradores até as abundantes referências no trabalho alquímico, no papel do “experimento astrológico” em seu trabalho sobre sincronicidade, passando pelo referencial astrológico abrangente do estudo a respeito do significado psicológico da precessão dos equinócios em Aion. Além disso, poucos eram os caminhos que ligavam isso ao corpo principal de seu trabalho a seu processo de formação. A retomada do trabalho de Jung pelos astrólogos no século XX complicou ainda mais a questão, pois era evidente que uma rede complexa de receptividade também precisava ser reconstruída. E, para finalizar, havia a escassez de material sobressalente sobre a história da astrologia no fim do século XIX e início do século XX que pudesse servir de orientação e ponto de partida.




    A solução para esse enigma surgiu de duas maneiras. Em primeiro lugar, a publicação de O Livro Vermelho – Liber Novus de Jung abriu o caminho, pela primeira vez com base em uma documentação principal, para o estudo das conexões entre as leituras acadêmicas de Jung: como estimulavam seus sonhos, suas visões e suas fantasias; como ele as utilizava para construir uma cosmologia pessoal sob a forma de obra literária, teo­­lógica, filosófica e pictórica, fomentada por paralelos simbólicos; e como ele tentou destilar tudo isso na linguagem conceitual de uma nova psicologia em elaboração, a qual, por sua vez, utilizou como chave herme­­nêutica para o estudo comparativo do processo de transformação nas tradições esotéricas. Uma fonte documental crítica estava agora disponível, sendo capaz de relacionar sua vida, sua prática e seu trabalho, a qual serviria, ainda, de alavanca para deslocar os escombros dos inúmeros mitos e lendas que vinham crescendo sobre seu trabalho. Em segundo lugar, surgiu uma escritora com a devida bagagem acadêmica no respectivo campo capaz de utilizar esse conteúdo para situar o lugar da astrologia no trabalho de Jung, e o trabalho de Jung na história da astrologia.




    Esta obra não vê a psicologia por uma lente astrológica, nem vê a astrologia por uma lente psicológica – embora forneça um material muito rico para tais considerações. Pelo contrário, acompanha a evolução de Jung no uso da astrologia – ou, como a obra demonstra, uma série de formas e correntes de astrologia – na construção da sua psicologia, a qual, por sua vez, abriu caminho para uma astrologia com inclinação psicológica. Se as astrologias que Jung utilizou foram múltiplas, também o foram seus usos por Jung: na autocompreensão, na autoexperimentação (em particular, na relação de sua imaginação ativa com a teurgia), como complemento para sua prática, na compreensão do simbolismo e da hermenêutica, passando, ainda, pelos estudos posteriores de astrologia em suas obras acadêmicas.




    A psicologia de Jung é marcada não só pelo seu objeto em questão, mas também pelo leque de disciplinas a que recorreu. No entanto, os estudos de Jung têm sido povoados por uma abundância de relatos monocausais, os quais, embora se concentrem em um elemento, forçam-no a se manter de forma sinedóquica, pars pro toto, quer a fonte seja (proeminentemente) Freud, o gnosticismo, a Cabala, a tradição estética alemã ou o espiritualismo. Embora algumas dessas obras tenham contribuído com valiosos insights, não abordaram, ao mesmo tempo, a forma sincrética e combinatória da qual Jung se valeria em uma variedade de campos. Até agora, o papel da astrologia tem estado ausente nessa mistura. Em termos críticos, este estudo não cai na armadilha de propor mais um relato monocausal, mas situa os usos de Jung da astrologia em um panorama mais amplo, de maneira contextual e histórica não valorativa. Em particular, este trabalho é também um estudo crítico da relação de Jung com o esoterismo e o hermetismo, uma vez que, em muitos aspectos, a astrologia se constituiu um elemento inevitável dessas correntes (algo negligenciado nos estudos de Jung e do esoterismo até esta data). Em decorrência, esta obra tende a ser uma leitura instrutiva e essencial por mérito próprio, ao mesmo tempo que ressitua e retifica uma série de outras obras.




    – Sonu Shamdasani
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    INTRODUÇÃO




    A Busca por “Assuntos Deploráveis”




    “O êxtase ou a visão começam quando o pensamento cessa, para a nossa consciência, a fim de proceder a partir de nós mesmos. Difere de sonhar, porque o sujeito está acordado. Difere das alucinações, porque não há perturbação orgânica [...]. Por último, difere da inspiração poética, porque a imaginação é passiva. Que pessoas perfeitamente sãs vivenciam com frequência tais visões não há nenhuma dúvida.”[ 01 ]




    – William Ralph Inge




     




     




    “O espírito das profundezas, desde tempos imemoriais e por todo o futuro, tem poder maior do que o espírito deste tempo, que muda com as gerações. O espírito das profundezas subjugou todo o orgulho e a arrogância ao poder do julgamento. Ele me tirou a crença na ciência, roubou-me a alegria de explicar e ordenar as coisas e deixou a devoção aos ideais do tempo morrer em mim. Obrigou-me a chegar às últimas e mais simples coisas.”[ 02 ]




    – C. G. Jung




     




    Alguns domínios do conhecimento são facilmente distinguíveis uns dos outros: arqueologia, por exemplo, ou zoologia. Outros domínios, como a medicina, são também facilmente identificáveis, embora tão amplos que requeiram mais clareza por meio de subdivisões como ginecologia, cardiologia e cirurgia ortopédica. Outros, ainda, são resistentes a qualquer definição precisa, mesmo com miríades de subdivisões, e podem ser considerados limítrofes. Os assuntos limítrofes tendem a se espalhar indiscriminadamente por interfaces, entre esferas de estudo díspares como a religião, a psicologia e a magia, estas próprias notoriamente resistentes a qualquer definição universalmente aceita. São essas enigmáticas fronteiras da exploração humana que o historiador Otto Neugebauer chamou outrora de “assuntos deploráveis”.[ 03 ] A maneira como C. G. Jung investigou, adaptou e interpretou a astrologia – uma das mais significativas e duradouras do ponto de vista histórico, bem como uma das mais mal compreendidas desses domínios limítrofes – constitui o tema deste livro.[ 04 ]




    Acadêmicos gostam de saber os nomes das coisas e as categorias a que pertencem. Com essa finalidade, conceberam-se construções acadêmicas como “neoplatonismo”, denominação criada pela primeira vez no final do século XVIII para descrever as crenças religiosas, as filosofias e as práticas de um grupo de indivíduos que viveu entre os séculos III e VI em áreas muito díspares do Império Romano, com denominadores culturais diferentes. Esses indivíduos nunca se intitularam “neo”, mas tentavam, à própria maneira, interpretar o trabalho de Platão de acordo com suas perspectivas e experiências pessoais.[ 05 ] Partilhavam o amor pelas ideias de Platão e a convicção de que ainda havia muito na obra Platônica que mereceria mais elucidação. “Neoplatonismo” é uma categoria útil porque situa esses indivíduos em um período aproximadamente identificável, em um sistema filosófico mais ou menos reconhecível e em um amplo contexto cultural. Mas, como rótulo definitivo, “Neoplatonismo” pode obscurecer as enormes diferenças entre as ideias e doutrinas promulgadas, por exemplo, por Plotino (c. 204-270 ec), cujas Enéadas exerceram influência duradoura na teologia cristã, e Jâmblico (c. 245-325 ec), o líder da academia platônica na Síria, cujo texto sobre teurgia, De Mysteriis, foi particularmente atraente para os ocultistas do final do século XIX.[ 06 ] Da mesma maneira, o “Neoplatonismo” pode obscurecer as enormes diferenças de interpretação – ou, como se entende em dias atuais, a “recepção”[ 07 ] – desses autores, desde o momento de sua escrita até os dias de hoje.




    Um outro exemplo de uma classificação acadêmica aparentemente precisa, mas bastante enganosa, é o termo “Renascença”. De meados do século XIX a meados do século XX, parecia bem claro para os historiadores o que se entendia por “Renascença”:[ 08 ] ela abrangeu o período entre o início do século XV e meados do século XVII, alimentada pela tradução do grego para o latim de textos clássicos e da Antiguidade Tardia, outrora perdidos para o Ocidente, mas depois acessíveis com a queda de Constantinopla para os turco-otomanos em 1453.[ 09 ] A Renascença italiana, vista sob essa perspectiva, representa um renascimento dramaticamente repentino e espontâneo da filosofia e da arte pagãs antigas, em um contexto cristão ocidental representado pelas pinturas de Botticelli e Da Vinci; pelas esculturas de Michelangelo; pelas elucidações filosóficas platônicas e herméticas de Marsilio Ficino; pelas explicações cabalísticas de Pico della Mirandola; pela poesia de Petrarca, Boccaccio e Angelo Poliziano; e pela genialidade científica de Galileu e Copérnico.[ 10 ] Também foi o prenúncio do ressurgimento das três “ciências ocultas” da Antiguidade – astrologia, alquimia e magia[ 11 ] –, as quais, mais tarde, se revelaram tão fascinantes para Jung. Mas essa definição de “Renascença” tem sido contestada no meio acadêmico há mais de cinquenta anos.[ 12 ] O período de grande expansão religiosa e científica entre 1050 e 1250 é agora conhecido como o “Renascimento do século XII” e, tal como o Renascimento italiano posterior, envolveu também a importação de textos sobre magia, astrologia e alquimia, desta vez dos mundos judaico e muçulmano do sul da Espanha e do Oriente Médio. O Renascimento italiano é agora visto como o resultado inevitável da Renascença do século XII, reforçada pelo desenvolvimento de livros impressos, o que, eventualmente, levou à Reforma e ao que hoje se conhece como período primitivo moderno na história ocidental.[ 13 ] Categorias como “modernidade primitiva” podem, elas próprias, com o tempo, ser revistas e atualizadas. A historiografia de qualquer lugar ou período da cultura humana, e de qualquer gênero de criatividade humana, é tão reveladora e complexa como a própria história.[ 14 ]




    Muitas pessoas fora do meio acadêmico não têm dificuldade em identificar-se como “religiosas”. Mas os acadêmicos continuam a discutir ferozmente a definição do termo “religião” de acordo com critérios que podem não significar nada para aqueles que depositam firmemente sua confiança no inefável por meio da experiência direta, mas nunca entraram num local de culto coletivamente reconhecido ou chamam sua divindade por um nome convencionalmente reconhecido.[ 15 ] Como muitos desses indivíduos não têm nenhuma intenção de pôr os pés em uma igreja, uma capela, uma sinagoga, uma mesquita ou um templo, suas perspectivas são consideradas quer como “cultos da Nova Era” – como é o caso de muitas espiritualidades contemporâneas[ 16 ] –, quer como parte do processo moderno de “secularização”: outra categoria construída, como o “neoplatonismo”, que serve aos propósitos do meio acadêmico, mas não reflete, com fidelidade, e pode até deturpar rudemente, ideias, crenças, experiências e aspirações individuais das pessoas agrupadas sob tais rótulos.[ 17 ]




    Até mesmo o termo “moderno” é passível de questionamento. Podemos nos considerar “modernos” e falar do mundo “moderno” ou mesmo “pós-moderno”. Entende-se a psicologia como uma ciência “moderna”; a astrologia, ao contrário, é considerada “pré-moderna”, e sua popularidade indestrutível continua a desconcertar os investigadores de inclinação sociológica. Mas será a modernidade um período preciso da história que começou na época do “Iluminismo” (outra construção acadêmica), no final do século XVIII? Será a modernidade um passo evolutivo no progresso social ou um passo regressivo? É o produto da industrialização, da secularização, da ciência ou do “desencanto?[ 18 ] Seria “moderno” uma perspectiva que ocorreu muitas vezes na história, talvez de forma cíclica, refletindo certa maneira de ver a realidade? Ou será que “moderno” se refere apenas a uma categoria fluida que as pessoas têm usado ao longo da história, embora sob outros nomes, para se diferenciarem de um passado percebido como “primitivo”?[ 19 ]




    As categorias construídas academicamente, mesmo quando discordam de modo implacável ou estão sujeitas a revisão constante, são úteis, até porque, em um trabalho acadêmico, é aconselhável fazer-se entender, declarando com clareza o que se quer dizer com determinado termo. Mas essas categorias devem, necessariamente, permanecer hipotéticas e fluidas, porque nunca duas culturas, nem dois indivíduos, concordarão com precisão sobre o que constitui religião, magia ou psicologia. A astrologia também, em geral considerada pelos historiadores uma entidade monolítica sob a rubrica de “adivinhação”,[ 20 ] precisa ser compreendida como um produto cultural pluralista. Sempre existiram muitas astrologias em termos das diversas cosmologias, filosofias, técnicas, modos de interpretação e aplicações materiais e espirituais desenvolvidas por seus praticantes.[ 21 ] Embora as representações simbólicas da astrologia ocidental tenham permanecido relativamente consistentes ao longo de muitos séculos,[ 22 ] a abordagem astrológica de Jung, com orientação psicológica, é muito diferente da astrologia aristotélica de Ptolomeu no século II, a qual, por sua vez, difere da astrologia mágica dos adeptos da Ordem Hermética da Aurora Dourada no final do século XIX e da astrologia teosófica de Alan Leo no início do século XX, enraizada na reinterpretação de H. P. Blavatsky das ideias neoplatônicas e gnósticas sobre a evolução espiritual da alma.




    Em décadas recentes, a especificidade cultural tornou-se um poderoso instrumento no meio acadêmico para assegurar que as definições acadêmicas de esferas da atividade humana, como “religião”, permaneçam fluidas. Mas, ao mesmo tempo, espera-se, paradoxalmente, que essas definições forneçam fronteiras claras e estáveis entre áreas distintas da experiência humana que possam estar entrelaçadas com mais sutileza do que à primeira vista se poderia perceber. Por exemplo, pode-se ser um psicólogo da religião, mas não é fácil ser um psicólogo abertamente religioso sem correr o risco de perder a credibilidade aos olhos daqueles que veem a psicologia apenas como ciência.[ 23 ] Sonu Shamdasani salientou que grande parte da controvérsia em torno do trabalho de Jung assenta-se no fato de ele ter sido “um dos mais proeminentes psicólogos modernos a afirmar valores religiosos”.[ 24 ] Pode-se ser um estudioso de magia, ou um estudioso de astrologia, mas não se pode praticar magia ritual ou astrologia sem que se façam perguntas sérias sobre o “empirismo”[ 25 ] acadêmico de alguém – embora seja problemático, e talvez até impossível, discutir tais campos de forma inteligente sem nenhuma experiência direta proveniente deles. Como Shamdasani afirma, a “atenção não ridicularizadora de Jung a esses temas foi suficiente para assinalá-lo como ocultista”.[ 26 ] Quando a não ridicularização leva à experimentação direta (como aconteceu com Jung), questões de genuína relevância, como quais insights psicológicos valiosos poderiam ser obtidos dessa experimentação, não são propostas pelos críticos. O preconceito e a opinião desinformada, e mesmo a hostilidade pessoal, podem substituir o “agnosticismo metodológico” e o testemunho da experiência individual. [ 27 ]




    Mesmo figuras do mundo antigo podem sofrer desse tipo de imposição anacrônica de paradigmas culturais dos dias atuais. A reputação de Jâmblico, rotulado como “mágico” pelo historiador religioso E. R. Dodds em meados do século XX, nunca se recuperou por completo do pressuposto de que a filosofia racional e o misticismo teúrgico são mutuamente excludentes; Jâmblico ainda é, apesar dos recentes esforços acadêmicos das duas últimas décadas, visto por alguns acadêmicos como um “ocultista depravado”.[ 28 ] Como Zeke Mazur salientou em um artigo sobre as raízes mágicas do misticismo “racional” de Plotino: “Grande parte da erudição anterior supôs, de forma consciente ou não, que a magia é uma categoria radicalmente distinta tanto da filosofia como da ‘alta’ religião”.[ 29 ] E, enquanto a “reabilitação” dos neoplatônicos de inclinação teúrgica como Jâmblico esteja, enfim, sendo seguida em alguns setores, esse tipo de neutralidade de senso comum nem sempre se estende ao domínio da psicologia acadêmica. O trabalho de psicólogos e psicoterapeutas que passam demasiado tempo explorando zonas limítrofes costuma encontrar recepção imparcial.




    No mundo dos “assuntos deploráveis”, categorias precisas tendem a se dissolver, fundir-se e acasalar entre si para gerar novos híbridos. Os conhecimentos adquiridos com base na experiência direta podem se revelar tão importantes quanto análises intelectuais e metodologias científicas, e as fronteiras imprecisas são a norma. Por mais perturbador que isso possa ser, ideias de grande atividade e longevidade podem ser vistas em sua manifestação mais dinâmica enquanto ainda se encontram em processo de transformação e adaptação criativa a determinados meios culturais, sem terem sido, ainda, transformadas na inércia codificada pelas exigências de preocupações acadêmicas, socioeconômicas e políticas específicas. Os “assuntos deploráveis”, por mais abundantes e importantes que sejam as provas documentais, ainda constituem uma selva acadêmica relativamente inexplorada até bem pouco tempo atrás, na qual não existem regras genuínas e indiscutíveis para a metodologia escolástica ou a ontologia religiosa. Isso pode se revelar desconfortável, e a tentação de transformar a selva em um jardim tratado com cuidado pela aplicação de podadeiras intelectuais, herbicidas e insecticidas é,, por vezes, irresistível. Mas é apenas quando essas esferas forem exploradas em seu interior, assim como em seu exterior, que será possível se dar um pensamento genuinamente criativo.




    Jung passou muito tempo em interfaces liminares entre psicologia e religião, psicologia e magia, magia e misticismo e misticismo e medicina. Como qualquer outro indivíduo, ele era vulnerável aos valores dominantes de seu tempo e de sua cultura e sofria enormemente cada vez que se aventurava além da cerca de arame farpado que rodeava e protegia a escolhida profissão de psiquiatra, procurando insights psicológicos no que agora se entende como assuntos “esotéricos”. Não fica claro se os assuntos estudados por Jung são, de fato, “esotéricos”; depende de como o termo é definido e em qual período histórico a definição surgiu.[ 30 ] A astrologia costuma ser considerada uma esfera de estudo “esotérica”, mas, até o final do século XVIII, era uma corrente dominante e, apesar dos esforços contínuos para obstruir sua prática ou desafiar sua legitimidade em várias conjunturas históricas, permaneceu um aspecto intrínseco, embora por vezes encoberto, das cosmologias religiosas tanto do Oriente como do Ocidente. Muitos dos temas que Jung estudou mesclam diferentes esferas da experiência humana: a arte serve como instrumento de magia; os símbolos astrológicos produzem insight psicológico; as imagens oníricas abrem portais para experiências religiosas disfarçadas de loucura; Deus e o inconsciente tornam-se indistintos; a medicina se une ao ritual xamânico; e a sexualidade é um rito mágico sagrado. Contudo, o rótulo “esotérico” pode ser reconfortante para os acadêmicos porque, uma vez que esse termo tenha recebido limites fixos,[ 31 ] já não é mais necessário tolerar a incerteza de se o que Jung fez foi psicologia ou religião, ou se, ao se tentar distinguir entre as duas, poderia se estar formulando a pergunta errada. Na opinião de muitos acadêmicos, Jung não era um psi­­cólogo adequado, mas, sim, um “esotérico” com viés “religioso”, cujo trabalho está enraizado no Romantismo alemão do século XIX.[ 32 ] Isso, aparentemente, coloca-o em segurança em uma categoria reconhecível na qual, até bem pouco tempo atrás, presumia-se que, assim como um gênio traiçoeiro em uma garrafa, ele permaneceria em silêncio.




    No outono de 2009, uma nova obra de Jung intitulada O Livro Vermelho – Liber Novus foi, enfim, lançada para publicação.[ 33 ] Perto da época de sua morte em 1961, Jung fez os seguintes comentários sobre o período de sua vida em que estava empenhado na criação do Liber Novus:




     




    Os anos em que eu buscava minhas imagens interiores foram os mais importantes da minha vida – neles tudo o que era essencial foi decidido. Tudo começou ali; os últimos detalhes são apenas suplementos e esclarecimentos do conteúdo que irrompeu do inconsciente e que, no início, me inundou. Foi a matéria-prima para o trabalho de uma vida.[ 34 ]




     




    O Liber Novus, conhecido como O Livro Vermelho devido à sua encadernação em capa de couro vermelha, é a revisão caligráfica de uma série de diários particulares de Jung, conhecidos como Os Livros Negros, que abrangem o período de 1913 – o tempo de sua pausa com Freud – a 1932. A obra é tanto textual quanto pictórica. Quase todas as páginas contêm uma imagem colorida, todas elas de beleza impressionante e execução impecável, e a escrita caligráfica imita um manuscrito medieval com iluminuras. A narrativa dominante do Liber Novus é a viagem de Jung da alienação à restauração de sua alma, por meio do longo e doloroso processo de integração de uma fenda em sua própria natureza: o conflito aparentemente irreconciliável entre razão e revelação, mundos externo e interno, subjetividade e objetividade, e entre o cientista e o visionário religioso, ambos os quais ele vivenciou como dimensões autênticas, exigentes e que se excluem mutuamente do seu próprio ser.




    A existência do Liber Novus fora um segredo revelado quando as memórias autobiográficas de Jung, Memórias, Sonhos, Reflexões, foram publicadas em alemão em 1961 e em inglês em 1962,[ 35 ] já que ele descreveu a gênese do Liber Novus nesta obra; e exemplares inéditos da obra vinham circulando entre os colegas mais próximos de Jung durante algum tempo. Mas nunca tinha sido acessível a um público leitor mais amplo, nem mesmo à maioria dos psicólogos analíticos fora do círculo íntimo de Jung. Agora sua publicação tem inspirado uma proliferação de livros, artigos, workshops, entrevistas, palestras e comentários, desde críticas em jornais e seminários na internet até interpretações em revistas analíticas ou mesmo em sites de grupos pagãos modernos, um dos quais, com considerável boa argumentação, tendo declarado on-line que o Liber Novus é “o mais importante grimório da nossa era moderna”.[ 36 ]




    A reputação de Jung no mundo da psicologia clínica tem sido sempre ambígua. Muitas vezes visto como um místico ou mesmo, na opinião do analista freudiano D. W. Winnicott, um esquizofrênico que, de alguma maneira, conseguiu curar a si próprio,[ 37 ] os modelos teóricos de Jung foram considerados questionáveis porque não são “científicos” o bastante. É difícil demonstrar por experiências repetitivas a existência e a localização dos arquétipos do inconsciente coletivo.[ 38 ] Os atuais paradigmas da psicologia clínica tendem a favorecer abordagens cognitivas da mente humana, mais receptivas às metodologias das ciências naturais.[ 39 ] Segundo David Tacey, professor de Psicanálise na Universidade La Trobe em Melbourne, na Austrália, uma das razões pelas quais Jung foi marginalizado no âmbito dos departamentos da universidade de Psicologia foi porque “seu trabalho não se enquadra em nenhuma disciplina acadêmica específica. É provável que o pessoal de psicologia se refira a ele como estudos religiosos”.[ 40 ]




    De modo surpreendente, a visão de Jung como “não científico” foi também promulgada na esfera acadêmica dos estudos esotéricos, uma área do universo acadêmico que, até bem pouco tempo atrás, era bastante marginalizada e da qual se poderia esperar, razoavelmente, uma abordagem mais neutra, do ponto de vista metodológico, e tolerante em relação aos profissionais. Essa percepção de Jung sugere que, uma vez que ele tenha se baseado em fontes esotéricas na formulação de seus modelos psicológicos, deveria ser considerado um esotérico, já que, como parece evidente, o esoterismo e a psicologia são mutuamente excludentes.[ 41 ] Um exemplo desse tipo de abordagem é oferecido por Richard Noll, cujo tratamento aparentemente acadêmico de Jung tem sido desafiado em termos de sua neutralidade e até mesmo veracidade. G. William Barnard, ao descrever o trabalho de Noll, sugere:




     




    Também parece que, sob as boas intenções, a princípio, impecáveis de Noll, outros motivos mais carregados de emoção estão em ação. Noll não oferece apenas uma descrição neutra e distanciada de Jung. Em vez disso, e em grande parte da mesma maneira que outros acadêmicos que desprezam as várias perspectivas incultas de psicologia-como-religião o fazem, poderia se argumentar que Noll busca descredenciar Jung tão somente por sua filiação a uma série de movimentos ocultistas ativos naquela época, na Europa.[ 42 ]




     




    Pode-se argumentar que Barnard tenha sido cortês em excesso em sua avaliação de Noll. John Haule, analista junguiano formado em Zurique, na Suíça, ao descrever várias biografias de Jung, repudia Noll como um “sensacionalista”.[ 43 ][ 44 ] Sonu Shamdasani, em Cult Fictions, da mesma forma, retira a luva de pelica e destaca com impecável academicismo a desonestidade e a malícia com que Noll construiu seu plano de ataques a Jung.[ 45 ] Jung também tem sido interpretado por alguns acadêmicos como um filósofo da religião que utilizou em segredo modelos psicológicos para apoiar reivindicações metafísicas. Isso parece tornar suas teorias psicológicas duvidosas porque ele escondeu sua crença na existência de Deus sob o manto da análise psicológica da experiência religiosa.[ 46 ] A crença religiosa, como Ann Bedford Ulinov sugeriu com ironia, poderia “contaminar o processo de aprendizagem com um fervor proselitista”.[ 47 ]




    Embora ainda não tenha sido demonstrado, em termos empíricos, que a crença em Deus seja mutuamente excludente em relação à capacidade de gerar pesquisas científicas úteis, parece haver uma suposição tácita de que se deva ser um ateu ou, no mínimo, um agnóstico para produzir uma psicologia científica legítima. Essa perspectiva baseia-se em suposições particulares sobre a natureza da psicologia como uma ciência mais bem exercida no espectro mais amplo da medicina. Tais suposições, um reflexo da obsessão do início do século XX pelo “cientificismo”, atormentaram o próprio Jung. Mas estão expostas a sérios desafios hoje, não apenas por terapeutas praticantes de várias convicções, mas também por aqueles historiadores que se lembram da observação incisiva de Thomas Kuhn de que a ciência, em vez de acumular com regularidade verdades inquestionáveis, tende a dar guinadas de paradigma em paradigma.[ 48 ] Entretanto, as tensões em torno da posição de Jung no meio acadêmico, apesar da frequência de opiniões desinformadas e da falta de experiência direta com o processo analítico, refletem, com precisão, o profundo conflito do próprio Jung entre “verdades” demonstráveis pela ciência e sua experiência visionária.




    Apesar do lugar ambíguo de Jung no mundo da psicologia clínica, sua influência tem sido difundida em diversas correntes da psicologia transpessoal.[ 49 ] Nos círculos teológicos, há muito tempo ele tem sido favorecido por teólogos com inclinação para a psicologia, já que a crença, nesse contexto, “não é considerada um inconveniente, mas um recurso”.[ 50 ] É provável que a jornada espiritual apresentada no Liber Novus aumente, ao invés de diminuir, a influência de Jung nessa esfera.[ 51 ] No campo da literatura, as ideias de Jung brilham como fios fluorescentes no trabalho de romancistas como James Joyce, Hermann Hesse e Thomas Mann,[ 52 ] e estudiosos da literatura do século XX, além de explorarem esses tópicos, utilizam, com frequência, modelos junguianos como metodologia para explorar os principais temas de textos literários.[ 53 ] Durante muitas décadas, as ideias de Jung também exerceram enorme influência sobre historiadores da religião como Mircea Eliade, Gilles Quispel, Henry Corbin e Pierre Riffard, que analisaram a repetição de temas como o mito e o ritual em diversas culturas e épocas históricas, abraçando a ideia de Jung de padrões arquetípicos como reflexos das dinâmicas mais pro­­fundas da imaginação humana. Quispel referiu-se a esses padrões como “estruturas básicas de apercepção religiosa”; Riffard chamou-os de “estru­­turas antropológicas”, o que implica uma predisposição humana transcultural para gerar ideias religiosas de acordo com padrões específicos de pensamento.[ 54 ] As conferências de Eranos, que começaram em 1933 e foram realizadas anualmente em Ascona, Suíça, até 1976, foram inspiradas no trabalho de Jung e atraíram a participação de Eliade e Corbin, assim como de Gershom Scholem, o pioneiro da pesquisa acadêmica moderna sobre a Cabala judaica. Esses eruditos foram todos influenciados de várias maneiras pela teoria dos arquétipos de Jung, concentran­­do-se nas características genéricas das religiões e na centralidade da experiência mística, mais do que nas formas de culto específicas do ponto de vista cultural e em suas dimensões sociais e políticas. Durante várias décadas, a abordagem deles influenciou o estudo da religião em todas as partes do mundo.[ 55 ]




    Mas todos os paradigmas, como Kuhn observou com sabedoria, têm vida finita e parece que, assim como os corpos celestiais, se movem em ciclos. Na taxonomia zoológica, por exemplo, o debate entre lumpers (os que agrupam diferentes subpopulações de determinado gênero animal e enfatizam suas semelhanças como uma única espécie) e splitters (os que se concentram nas diferenças e dão a cada subpopulação um nome de espécie específico) ecoa o debate em curso nos estudos históricos e religiosos entre abordagens “universalistas” e “específicas” da cultura.[ 56 ] A abordagem específica da cultura para a história das religiões, agora dominante no meio acadêmico, tem servido como retificação necessária para os perigos das grandes “metanarrativas”,[ 57 ] mas, às vezes, pode ser levada a extremos. Dessa perspectiva, as teorias de Jung são “universalistas” ou “essencialistas” e, portanto, não têm fundamento[ 58 ] – embora o próprio Jung tenha enfatizado continuamente a adaptabilidade cultural e a fluidez dos temas míticos.[ 59 ] O método de Jung de “amplificação” para alcançar a melhor compreensão de um símbolo pela comparação com outros símbolos não é, como às vezes se presume, um meio de abstrair “categorias” universais, mas, sim, uma maneira de entrar em contato com e vivenciar dimensões dinâmicas do símbolo em si.[ 60 ]




     




    A essência da hermenêutica [...] consiste em acrescentar mais analogias àquelas já dadas pelo símbolo [...]. O símbolo inicial é muito ampliado e enriquecido por esse procedimento, sendo o resultado uma imagem bastante complexa e multiforme [...]. Daí resultam certas linhas psicológicas de desenvolvimento, tanto de natureza individual quanto coletiva. Nenhuma ciência sobre a terra poderia provar a exatidão dessas linhas [...]. Mas essas linhas justificam sua validade por seu valor para a vida.[ 61 ]




     




    Foi essa abordagem que Jung adotou em seu uso de símbolos astrológicos como forma de hermenêutica.




    Essa tendência nos círculos esotéricos contemporâneos de validar filosofias ocultas por meio dos modelos psicológicos de Jung tem sido chamada de “junguianismo”.[ 62 ] Esse termo é aplicável a astrólogos do século XX, como Dane Rudhyar (1895-1985) e Alexander Ruperti (1913-1998), que selecionaram temas particulares na obra de Jung e os utilizaram para justificar uma série de interpretações orientadas pela teosofia.[ 63 ] A influência de Jung sobre as astrologias contemporâneas por certo foi vigorosa, até porque ele mesmo praticou a astrologia: a influência fluiu para os dois lados. Mas o objetivo deste livro não é desdenhar das teorias psicológicas de Jung como se fossem uma modernização das doutrinas esotéricas adaptadas às exigências de uma era moderna “cientificista”.[ 64 ] A astrologia de Jung ajudou a moldar seus modelos psicológicos com base na escrita do Liber Novus em diante, e a astrologia moderna foi profundamente reformulada pelos conceitos psicológicos de Jung. Isso não confirma nem nega a validade de nenhum dos campos de estudo; apenas enfatiza a importância de explorar ambas as esferas do modo mais profundo possível se se busca a compreensão da gênese e do desenvolvimento de um sistema psicológico cuja influência, apesar das críticas da psicologia acadêmica, continua a crescer. A biblioteca bastante eclética de Jung, sua amizade com indivíduos como o teosofista G. R. S. Mead e sua correspondência com astrólogos como André Barbault, John M. Thorburn e B. V. Raman levaram-no muito além das fronteiras do mundo da Clínica Burghölzli, permitindo que ideias fora desse ambiente clínico fertilizassem o desenvolvimento de seus modelos psicológicos.[ 65 ] Esses modelos, por sua vez, tiveram depois um enorme impacto em muitas esferas da exploração humana, além do que se entende, em termos acadêmicos, ou mesmo coloquiais, por psicologia.




    Uma figura tão influente quanto Jung nos campos da psicologia, da literatura, da filosofia, da teologia, da história e das espiritualidades contemporâneas será, sem dúvida, o tema de muitas biografias e análises. Algumas delas são hagiográficas, outras objetivamente afirmativas, algumas conscientemente neutras, outras objetivamente críticas e algumas, ainda, hostis e agressivas. Vários trabalhos acadêmicos recentes sobre Jung, anteriores à publicação do Liber Novus, exploraram algumas das fontes que inspiraram seus modelos psicológicos. Essas investigações analisam o envolvimento precoce de Jung no espiritualismo, bem como as várias abordagens não convencionais da atual psicologia “subliminar” dos primeiros anos do século XX.[ 66 ] A preocupação de Jung com os gnósticos da Antiguidade Tardia tem sido a fonte de outros trabalhos,[ 67 ] e sua ligação com as correntes românticas alemãs tem fornecido combustível para uma série de trabalhos acadêmicos.[ 68 ] Vários autores notaram a conexão de Jung com Mead, sugerindo que a compreensão inicial de Jung sobre conteúdos gnósticos, órficos e herméticos dependia, em grande parte, das traduções e elucidações de inclinação teosófica de Mead.[ 69 ] Mode­­los psicológicos e filosóficos anteriores, como o elã vital de Henri Bergson, o “vitalismo” de Hans Driesch e o die Psychoide de Eugen Bleuler também foram considerados,[ 70 ] assim como a confiança de Jung nas explorações filosóficas de Nietzsche, Schopenhauer e Kant.[ 71 ] Todas essas perspectivas são altamente relevantes para se compreender a gênese das ideias de Jung; ele não abraçou com exclusividade nenhuma corrente de pensamento ou corpo de doutrinas, mas procurou corroboração para suas próprias experiências e as de seus pacientes em uma enorme variedade de fontes, muitas delas pertencentes a domínios liminares.




    A astrologia de Jung nunca foi objeto de uma investigação aprofundada, mesmo por psicólogos analíticos, apesar do número impressionantemente grande de referências a ela em seus trabalhos e cartas publicadas. Há pouco tempo, foi publicada uma bem-vinda e muito necessária compilação das referências de Jung à astrologia, focando, pela primeira vez, essa dimensão importante e singular de seu pensamento.[ 72 ] Mas este volume, parte de uma série de volumes que apresentam as opiniões de Jung sobre vários assuntos, é mais uma compilação do que uma monografia, e não se destina a explorar as fontes históricas de seu interesse e conhecimento em astrologia. É possível que alguns analistas junguianos, ao discutirem o trabalho de seu pai fundador, não possam tolerar com facilidade qualquer mácula à sua reputação pelos “assuntos deploráveis” que ainda estão muito vivos, embora sejam tratados com desprezo pela comunidade científica – até porque tal associação pode ser, e tem sido, utilizada por críticos hostis para justificar seu desdém com a validade da psicologia de Jung. Em decorrência, tem se dado pouca atenção às próprias declarações de Jung: que ele começou a estudar astrologia enquanto ainda trabalhava com Freud “a fim de encontrar uma pista para o núcleo da verdade psicológica”;[ 73 ] que ele usou horóscopos natais para entender melhor as dinâmicas inconscientes de seus pacientes “em casos de diagnóstico psicológico difícil”;[ 74 ] que ele recomendou que qualquer pessoa com formação em psicoterapia deveria aprender astrologia;[ 75 ] e que o valor da astrologia “é suficientemente óbvio para o psicólogo, já que a astrologia representa a soma de todo o conhecimento psicológico da Antiguidade”.[ 76 ] Essas são declarações de peso, mas seu pleno significado é, em geral, reconhecido apenas por profissionais da área de astrologia. Também não foi feita nenhuma pesquisa sobre o grande número de interpretações de seu próprio horóscopo natal[ 77 ] que Jung solicitou a praticantes de astrologia, em especial na Grã-Bretanha e nos Estados Unidos, nem sobre os inúmeros horóscopos natais de pacientes, amigos e familiares, tanto em sua caligrafia como na de Emma Jung, encontrados em seus arquivos particulares.




    As declarações publicadas por Jung e, mais ainda, as provas documentais de seus trabalhos particulares deixam claro o fato de que a astrologia era de imensa importância para ele, pessoalmente e em seu trabalho com a psicologia. No entanto, essa importância tem sido, em grande parte, ignorada. Também ignorado é o fato de que as várias cosmologias antigas com as quais Jung estava preocupado enquanto trabalhava no Liber Novus – gnóstica, neoplatônica, órfica, hermética – foram, como ele mesmo observou, baseadas em uma cosmologia astrológica que se concentrava na origem celestial da alma humana, no dilema do destino planetário e na jornada da alma, auxiliada pelo ritual teúrgico, rumo à sua transformação e liberdade para além das compulsões das esferas planetárias.[ 78 ] A preocupação persistente de Jung com o destino astral como compulsão interior, sua interpretação do destino no contexto da “individuação” e o uso da teurgia em psicoterapia não são assuntos que costumam ser discutidos em trabalhos sobre o desenvolvimento e a aplicação de suas ideias.




    Para explorar por completo a astrologia de Jung, este livro analisa essas cosmologias mais antigas e as interpretações e aplicações que Jung desenvolveu, com base no que encontrou nas fontes primárias e nas interpretações acadêmicas posteriores disponíveis a ele. Meu segundo livro, Astrologia Oculta no Livro Vermelho de Carl G. Jung, foca no próprio Liber Novus e nas formas como a astrologia impregna tanto o texto quanto as imagens dessa notável jornada humana pessoal e, ao mesmo tempo, mítica. Se, como o próprio Jung declarou, os anos que passou trabalhando no Liber Novus proporcionaram a matéria-prima para todas as suas teorias posteriores, a astrologia, então, como Jung a compreendeu e trabalhou com ela, é, inquestionavelmente, uma das mais importantes pedras fundamentais da psicologia analítica e precisa ser reconhecida como tal, sem preconceitos e com o mesmo agnosticismo metodológico que Ninian Smart recomendou há muito tempo para todos os acadêmicos, qualquer que fosse seu campo de pesquisa.
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    A COMPREENSÃO DE JUNG SOBRE ASTROLOGIA




    “Embora eu deva admitir o uso da Astrologia para prever o resultado de certas causas, isto não é de importância vital [...]. Essa consideração, naturalmente, abre toda a questão de Destino versus Livre-Arbítrio e determina, de imediato, a diferença entre o astrólogo “exotérico” e o astrólogo “esotérico”. O primeiro é um fatalista inveterado, que se crê para sempre sob a ruína do Destino [...]. O astrólogo esotérico não tem tal crença. Sua fé se baseia na convicção de que, do mesmo modo que um homem semeia, tal será a sua colheita; seu lema é “Homem, Conheça a Si Mesmo.”[ 79 ]




    – Alan Leo




     




     




    “O sol, a lua e os planetas foram os expoentes, digamos assim, de certos componentes psíquicos ou psicológicos do caráter humano; e é por isso que a astrologia pode dar informações mais ou menos válidas sobre o caráter [...]. Os mistérios religiosos da Antiguidade Tardia estavam todos preocupados em libertar o homem do Heimarmene; em outras palavras, em libertá-lo da qualidade compulsiva dos fundamentos de seu próprio caráter.[ 80 ]




    – C. G. Jung




    A astrologia no início do século XX




    Como convém à sua natureza liminar, a astrologia está aberta a muitas definições. Dar sentido à astrologia de Jung requer colocá-la em algum tipo de contexto: como era vista no Ocidente na época em que Jung iniciou seus estudos? Patrick Curry ofereceu uma descrição admiravelmente abrangente da astrologia: é “a prática de relacionar corpos celestes a vidas e eventos na Terra, e a tradição que assim foi gerada”.[ 81 ] A astronomia envolve a observação e a medição dos corpos celestes, mas a astrologia atribui um significado a eles em relação à experiência humana. Embora a história da astrologia ocidental durante os anos em que Jung trabalhou no Liber Novus esteja além do escopo deste livro,[ 82 ] ainda assim as diferentes abordagens da astrologia atual no final do século XIX e início do século XX são relevantes para a compreensão de Jung a respeito dela.




    A astrologia como método de previsão de eventos era tão onipresente nos círculos esotéricos no fin de siècle quanto tinha sido na Idade Média; com poucas exceções, os astrólogos de língua alemã que escreviam na época em que Jung começou a trabalhar no Liber Novus buscavam a astrologia como um método para prever o futuro.[ 83 ] Não houve nenhum “movimento” astrológico alemão específico até meados dos anos 1920,[ 84 ] e a astrologia orientada para a psicologia que depois começou a se desenvolver no mundo de língua alemã dependia, sobretudo, das próprias publicações de Jung. Mas dois outros tipos de astrologia, com antecedentes na Antiguidade Tardia, surgiram na Grã-Bretanha na virada do século e aos poucos começaram a influenciar astrólogos tanto na Europa quanto na América. Essas “novas” astrologias – embora não fossem, de fato, nada novas – estavam, em grande, parte relacionadas ao trabalho da Sociedade Teosófica, fundada por Helena Petrovna Blavatsky em 1875, e à Ordem Hermética da Aurora Dourada, fundada por William Wynn Westcott, Samuel Liddell MacGregor Mathers e William Robert Woodman em 1888.[ 85 ] Astrólogos de inclinação teosófica como Alan Leo, cujo trabalho se discutirá em mais detalhes no próximo capítulo, preocuparam-se com o que o horóscopo natal poderia indicar sobre o desenvolvimento espiritual do indivíduo, enquanto astrólogos ocultistas como Frederick Hockley e MacGregor Mathers, ambos mágicos praticantes, adaptaram a astrologia a rituais mágicos derivados de textos neoplatônicos e da magia astral cabalística do período medieval. Suas aplicações da astrologia diziam respeito à invocação de potências celestes pelo uso de símbolos astrológicos, sigilos e talismãs, a fim de alcançar a transformação espiritual e psicológica individual.[ 86 ] Embora os astrólogos envolvidos na Aurora Dourada e em outras sociedades ocultas utilizassem horóscopos natais para fins caracterológicos e divinatórios, particularmente na avaliação da adequação de um neófito para a iniciação e o momento correto de um ritual mágico, seu foco foi mais interno e forneceu um protótipo para a abordagem psicológica da astrologia que o próprio Jung desenvolveu.[ 87 ]




    Embora não houvesse surgido ainda nenhuma evidência que indicasse que Jung conhecia o trabalho de Hockley e MacGregor Mathers, ele estava familiarizado com os escritos de outros membros da Aurora Dourada e havia adquirido uma série de textos mágicos mais antigos, com ênfase semelhante, durante o tempo em que trabalhara no Liber Novus.[ 88 ] A amizade de Jung com o antigo secretário da Sociedade Teosófica, G. R. S. Mead,[ 89 ] e sua confiança em astrólogos de tendência teosófica para interpretações do horóscopo natal sugerem que foi na comunidade esotérica britânica que ele encontrou a maior inspiração para sua compreensão psicológica da astrologia. Desde o início, Jung – apesar de não imune ao desejo de especular sobre o futuro – não parecia estar prioritariamente interessado na previsão literal dos eventos. Em vez disso, preocupava-se com eventos psicológicos e procurou compreender o que o horóscopo natal como mapa simbólico poderia revelar em termos de psique individual e de seu desdobramento ao longo do tempo. Ele manteve essa posição no decorrer de toda a sua vida. Em uma longa carta para o astrólogo francês André Barbault, escrita em 1954, Jung declarou:




     




    Há muitos exemplos de analogias marcantes entre as constelações astrológicas e eventos psicológicos [...]. A astrologia, assim como o inconsciente coletivo com o qual a psicologia se preocupa, consiste em configurações simbólicas: os “planetas” são os deuses, símbolos dos poderes do inconsciente [...]. Eu diria que o astrólogo nem sempre considera suas declarações meras possibilidades. A interpretação, às vezes, é muito literal e não simbólica o suficiente.[ 90 ]




     




    Sempre foi um segredo revelado nos círculos analíticos que Jung estava profundamente envolvido com a astrologia. No entanto, mesmo dentro dessa comunidade voltada ao conhecimento, alguns analistas, bem como alguns grupos de formação junguiana, têm demonstrado um nível considerável de desconforto sobre essa predileção aparentemente tão questionável.[ 91 ] Houve momentos em que o próprio Jung sentiu necessidade de esconder a extensão de seu interesse pela astrologia, ainda que dos próprios colegas. Em uma carta a Michael Fordham (1905-1995), que fundou a Sociedade de Psicologia Analítica em Londres em 1946 e colaborou com a publicação inglesa de Jung dos Collected Works, Jung, defendendo a pesquisa astrológica descrita em seus dois ensaios sobre sincronicidade,[ 92 ] escreveu:




     




    Você não precisa realmente acreditar em uma só palavra de astrologia para fazer um horóscopo natal ou observar estatísticas. Sou cético até certo ponto e, no entanto, posso fazer e vivenciar todo tipo de experiências mânticas. Posso até mesmo repetir alguns procedimentos alquímicos absurdos sem a menor convicção, por pura curiosidade. Você também pode assistir a uma missa sem acreditar na transubstanciação [...] e ir a uma reunião comunista sem acreditar em Stalin.[ 93 ]




     




    Essa carta foi datada de 15 de dezembro de 1954, sete meses apenas após a carta de Jung para Barbault descrevendo as “impressionantes analogias” entre configurações astrológicas e eventos psicológicos. É improvável que Jung tenha sofrido uma mudança repentina de opinião em relação à astrologia durante aqueles meses ou tentado bajular gratuitamente um astrólogo profissional como Barbault. Ao contrário, Jung parece ter achado mais sábio disfarçar sua pesquisa astrológica como um “experimento mântico”, ao mesmo tempo que tentava explicar a Fordham em cartas posteriores, de modo tão diplomático quanto possível, que as várias críticas a seus experimentos se deviam a “uma profunda falta de conhecimento astrológico”,[ 94 ] e que os resultados estatísticos eram “muito favoráveis à astrologia”.[ 95 ] Não há indício de que Fordham alguma vez tenha se convencido disso.[ 96 ] A preocupação de Jung em manter seu trabalho astrológico sob sigilo também é evidente em uma carta escrita em 1953 pelo psicoterapeuta norte-americano Ira Progoff (1921-1998), que estudou com Jung em Zurique de 1952 a 1955, para Cary F. Baynes, que traduziu uma série de obras de Jung para o inglês:




     




    Você ficará muito interessado em saber que o dr. J. me aconselhou a estudar Astrologia quando eu voltar [...]. Ele diz que todo analista deveria estar equipado com ela, porque há casos de borderline em que ela fornece pistas bem valiosas. Não acho que ele apreciaria que soubessem que ele tem a Astrologia em tal conta. Embora tenha dito, de fato, que não sente mais necessidade de ser tão cauteloso a esse respeito quanto costumava ser.[ 97 ]




     




    O horóscopo natal de Progoff, delineado por mãos desconhecidas, é um dos que pertencem à grande coleção de mapas de pacientes e colegas nos arquivos particulares de Jung.




    A absorção de Jung do simbolismo alquímico pode ser mais aceitável nos círculos analíticos porque a alquimia se separa com segurança do mundo moderno por um respeitoso intervalo histórico e pode ser vista como um curioso lapso na história da ciência. E, de qualquer maneira, Jung não era um alquimista praticante no sentido literal. Mas a astrologia, fazendo parte do mundo moderno, bem como do mundo antigo e medieval, não parece ser algo com que um psicólogo de inclinação racional deva se envolver, em particular nas formas muito simplistas com que é apresentada na imprensa popular. Andrew Samuels, em seu trabalho abrangente, Jung e os Pós-junguianos, nunca menciona a preocupação de Jung com o Heimarmene, o conceito da Antiguidade Tardia sobre destino astral,[ 98 ] fazendo apenas uma referência desdenhosa à astrologia.[ 99 ] Robert Segal, um prolífico escritor e conferencista sobre as ideias de Jung, jamais discute a predileção de Jung pela tradição astral, mesmo em sua longa introdução a uma seleção de considerações junguianas a respeito do gnosticismo – corrente religiosa com fortes raízes em uma cosmologia astral e profundamente preocupada com o destino astrológico como compulsão interna.[ 100 ]




    Tentar interpretar a obra de um autor de forma seletiva, de acordo com os preconceitos do intérprete e da moda prevalente nos meios acadêmicos, quase nunca é uma novidade nesse ambiente. A imposição do “viés do pesquisador” tem se dado desde que os alegoristas gregos discutiam o que Orfeu “de fato” queria dizer; Jâmblico e Porfírio discordaram da “verdadeira” visão platônica do mundo; e os teólogos cristãos insistiram que haviam descoberto as “assinaturas” ocultas de suas próprias verdades tanto na Torá quanto na Cabala judaica.[ 101 ] A tentativa de limpar a reputação de um grande pensador científico da mancha dos “assuntos deploráveis” tem sido constantemente perpetrada por estudiosos modernos a figuras como Galileu, que, além de sua reconhecida contribuição para a história da ciência, foi um astrólogo engajado, bem como astrônomo.[ 102 ] No entanto, além do fenômeno milenar do “viés do pesquisador” e de seus caprichos, e não importando os extensos e reveladores documentos astrológicos nos arquivos particulares de Jung, as Obras Completas por si sós, assim como as cartas publicadas de Jung para Freud e outros, refletem até mesmo ao leitor leigo, clara e inquestionavelmente, a preocupação permanente e bastante séria de Jung com a filosofia, a natureza e as aplicações práticas da astrologia como forma de exegese psicológica.




    A libido e as qualidades do tempo




    A partir de sua correspondência publicada, Jung parece ter começado sua exploração da astrologia na primavera de 1911, enquanto ainda trabalhava com Freud.[ 103 ] Em uma carta a Freud, datada de 8 de maio daquele ano, Jung escreveu:




     




    No momento, estou pesquisando a astrologia, que parece indispensável para a compreensão adequada da mitologia. Há coisas estranhas e maravilhosas nessas terras de escuridão.[ 104 ]




     




    A resposta de Freud não foi antagônica, mas ele expressou ansie­­dade em relação a essa última exibição de excentricidade de seu discí­­pulo predileto:




     




    Estou ciente de que você é movido pela mais íntima inclinação para o estudo do oculto e tenho certeza de que voltará para casa ricamente munido. [...] Você será acusado de misticismo.[ 105 ]




     




    Esta última observação revelou-se totalmente profética. Em uma outra carta a Freud, datada de 12 de junho do mesmo ano, Jung comentou ainda mais sobre os estudos astrológicos, revelando uma ênfase crescente na importância da astrologia para a psicologia:




     




    Minhas noites são ocupadas, em grande parte, pela astrologia. Faço cálculos de horóscopo natal a fim de encontrar uma pista para o cerne da verdade psicológica [...]. Parece que os signos do zodíaco são imagens do caráter; em outras palavras, símbolos da libido que retratam as qualidades típicas dela em determinado momento.[ 106 ]




     




    Em sua resposta, Freud se recusou a comentar esse envolvimento cada vez maior com a astrologia, embora pudesse não estar tão desinteressado quanto fazia parecer. Em 1896, onze anos antes de conhecer Jung, Freud escreveu uma carta a seu amigo íntimo e colega médico, Wilhelm Fliess (1858-1928), comentando a teoria idiossincrática de Fliess sobre “periodicidade vital”: a ideia de que os ciclos astronômicos influenciam tanto os períodos históricos como os órgãos do corpo humano.[ 107 ]




     




    Você sabe que não sou de rir de fantasias como essas sobre períodos históricos [...]. Há algo nessas ideias; é o pressentimento simbólico de realidades desconhecidas com as quais elas têm algo em comum [...]. É possível que não se possa mais escapar de reconhecer as influências celestiais. Curvo-me diante de você, um astrólogo honorário.[ 108 ]




     




    O que quer que ele tenha querido dizer com essa declaração, Freud não parecia estar disposto a entrar em uma discussão com Jung sobre a própria visão a respeito de “influências celestiais”. Em 1910, um ano antes de Jung anunciar seu envolvimento com a astrologia, Freud tinha pedido a ele que o ajudasse a formar um “baluarte inabalável” contra “a maré negra de lama – do ocultismo”.[ 109 ] Jung, como era compreensível, estava desconfiado do que ele entendia como o “voo dele [de Freud] mesmo [...] daquele outro lado dele que talvez pudesse ser chamado de místico”.[ 110 ] A dolorosa e acrimoniosa ruptura entre eles veio logo depois, quando Jung publicou Transformações e Símbolos da Libido, em 1911-1912.[ 111 ] Como Jung mesmo colocou: “A publicação do livro marca o fim de nossa amizade”.[ 112 ]




    Por mais importante que seja a admissão de Jung sobre o valor da astrologia em fornecer insights psicológicos, sua segunda carta a Freud também é significativa devido à forma como Jung usou o termo “libido”. Para ele, ela não se limitava ao instinto sexual, como Freud havia insistido, mas abrangia a energia psíquica bruta de vida manifestando-se como “impulso criativo”.[ 113 ] Essa abrangência do conceito de libido foi expressa com clareza quando Transformações foi publicado pela primeira vez e, aliada à compreensão de Jung sobre o ciclo do zodíaco como um retrato imaginário dos ciclos da libido, sugere que a astrologia já havia começado a influenciar sua compreensão da dinâmica psicológica pelo menos dois anos antes da ruptura definitiva com Freud. Jung, a princípio, descreveu o imagético astrológico como “projeção” – a imposição inconsciente de um conteúdo psicológico interior sobre um objeto externo –, inferindo, aparentemente, que a astrologia era totalmente um produto da psique humana, sem nenhuma conexão real com os céus. Mas sua carta a Freud revela, na verdade, uma visão muito mais sutil. O filósofo francês Henri Bergson tinha desenvolvido um conceito que chamou de élan vital (“força vital”), e Jung pegou emprestada a expressão de Bergson, durée créatrice, ou “poder criativo”, como sinônimo da libido que existe em toda parte e em tudo.[ 114 ] Dentro dessa estrutura, os símbolos do zodíaco, embora suas imagens específicas possam ser geradas pela psique humana, encontram correspondência com algo inerente à própria realidade, refletida nas qualidades do tempo. “Tempo e poder criativo”, Jung insistiu, “são absolutamente idênticos”.[ 115 ] Há, em outras palavras, uma forma de “simpatia” ou ressonância entre o que os seres humanos vivenciam e formulam em seu imaginário como imagens zodiacais e o que de fato faz parte da própria vida, desdobrando-se, assim, o vigor criativo por meio dos atributos particulares de cada momento individual. Enquanto os símbolos astrológicos – como projeções psíquicas – podem não ter conexão com os céus em nível físico, os ciclos dos céus refletem qualidades temporais que estão “lá fora” tanto quanto “aqui dentro”.




    Jung enfatizou essa ideia de ressonância entre a psique humana e os ciclos celestiais em um de seus seminários, “Interpretação das Visões”, apresentado em Zurique, em 1932:




     




    A astrologia pode ser bastante desconhecida para você de modo consciente, mas para seu inconsciente ela é intimamente bem conhecida [...]. As qualidades dos diferentes meses do ano, em outras palavras, os signos do zodíaco, são, de fato, projeções de nosso conhecimento inconsciente do tempo e das qualidades do tempo. É como se houvesse um profundo conhecimento em nosso inconsciente, baseado em experiências inconscientes, de que certas coisas originadas em certos momentos do ano têm tais e tais qualidades.[ 116 ]




     




    Essa perspectiva faz eco à declaração de Platão de que o tempo é “a imagem em movimento da eternidade”, e de que os céus, assim como os dias, as noites, os meses e os anos gerados pelo movimento cíclico dos corpos celestes, “são todos partes do tempo”.[ 117 ] Nos Visions Seminars, Jung aprofundou seu entendimento sobre as qualidades do tempo como expressas em imagens zodiacais individuais. O período entre a terceira semana de julho e a terceira semana de agosto, representado por Leão, o Leão celestial, é “apaixonante, ardente, perigoso e... excessivamente masculina”, e simboliza “a ideia de poder”.[ 118 ] Touro, o Touro celestial – o “signo de maio” –, é “a força criativa inconsciente e cega”.[ 119 ] Como veremos no capítulo 6, a compreensão de Jung sobre o assim chamado Ano Platônico, o grande ciclo de vinte e seis mil anos que mapeia o movimento do ponto do equinócio vernal ao longo das constelações zodiacais, também foi baseada na percepção do ciclo do zodíaco como símbolo das qualidades do tempo. Jung estava convencido de que o inconsciente coletivo e a psique individual refletem essas mudanças constantes das qualidades da libido, e de que os ciclos da história – em particular, a formação de novas imagens religiosas – espelham os grandes ciclos de precessão equinocial.




    A primeira referência à astrologia publicada por Jung surgiu logo após sua carta a Freud, em um ensaio intitulado “The Theory of Psy­­choanalysis” [“A Teoria da Psicanálise”]. Esse ensaio foi apresentado, a princípio, como uma série de palestras na faculdade de medicina da Universidade de Fordham, em Nova York, nos Estados Unidos, em setembro de 1912, quando Jung e Freud cruzaram o Atlântico para propagar a mensagem da psicanálise ao establishment psiquiátrico norte-americano.[ 120 ] Nessa época, a relação entre Jung e seu mentor já estava tensa, a ponto de ruptura.[ 121 ] Uma tradução alemã do ensaio de Jung foi publicada em 1913, com a versão em inglês aparecendo em cinco edições da revista norte-americana The Psychoanalytic Review, entre 1913 e 1915.[ 122 ] Discutindo o sonho de uma paciente, Jung se referiu ao tema mítico da morte e da ressurreição e declarou:




     




    Esse tema é encontrado em inúmeros mitos em todo o mundo [...]. Seu significado imediato implícito é astromitológico: o Sol é engolido pelo monstro marinho e nasce de novo pela manhã. É claro, o todo da astromitologia é, no fundo, nada além de psicologia – psicologia inconsciente – projetada nos céus, pois os mitos nunca foram e nunca serão feitos conscientemente; eles surgem do inconsciente do homem.[ 123 ]




     




    Essa afirmação foi formulada com cautela para evitar mal-enten­­didos: “astrologia” tornou-se “astromitologia”, termo, sem dúvida, mais apropriado para os estudantes de medicina de uma universidade dirigida por jesuítas.[ 124 ] Mas ela faz lembrar a carta de Jung a Freud do ano anterior, na qual Jung afirmou que o zodíaco é uma projeção imaginária da psique humana sobre os céus. A declaração de Jung a Freud de que a astrologia é “indispensável” para a compreensão da mitologia sugere que ele tomou a “astromitologia” – narrativas sobre os corpos celestes – como fonte de todo o mito, uma percepção apoiada pelos mais antigos mitos cosmogônicos existentes, dos sumérios e babilônios.[ 125 ] Na visão de Jung, as experiências humanas mais fundamentais de nascimento, juventude, maturidade e morte, tanto físicas quanto psicológicas, são “projetadas” nos ciclos do Sol, de planetas e constelações, os quais se elevam, culminam e se põem, apenas para se elevar mais uma vez em um ciclo aparentemente eterno.




    A suposição de Jung de uma misteriosa e “empática” conexão entre psique e cosmos pode já ter sido enraizada com firmeza na época em que ele proferiu suas palestras aos estudantes da Universidade de Fordham. Robert Segal argumentou que Jung era um “modernista” seguindo a tradição de Sir James Frazer e Edward Burnett Tylor no final do século XIX, porque Jung promulgou uma “separação clara do psicológico em relação ao físico e ao metafísico – a separação do interno em relação ao externo”.[ 126 ] Mas essa observação é relevante apenas para as declarações bem incipientes de Jung, que podem bem ter sido formuladas para evitar conflitos com Freud e se proteger do ridículo. O que é muito interessante sobre a observação feita por Jung na Universidade de Fordham é que ele sentiu a necessidade de fazê-la. Em 1912, Jung, em sua posição oficial como freudiano, pareceu oferecer uma explicação “científica” da astrologia em Fordham: a ubíqua experiência humana de nascimento e morte é imaginada como uma narrativa solar, a qual oferece também a promessa de renascimento, assim como a atribuição de significado a um evento celestial natural. Essa abordagem, como sugere Segal, parece ecoar O Ramo de Ouro, de Frazer, que apresentou a jornada cíclica do deus-sol ou de seu substituto humano, o herói solar, como um esforço da “mente primitiva” para explicar o fenômeno natural do nascer e do pôr do sol, bem como inserir significado à assustadora realidade da brevidade da vida humana. O mito, portanto, nada mais é do que uma má ciência e um esforço para fugir do fato existencial da mortalidade humana. Mas a declaração de Jung foi bem mais sutil, insinuando a importância psicológica que ele já havia começado a atribuir à percepção de significado nos ciclos celestiais. Seu comentário aos estudantes de Fordham prefigurou o que surgiu logo em seguida no Liber Novus: o significado central do Sol astrológico como símbolo de um Eu interior, transpessoal.




    Uma vez que o Transformações foi publicado e o repúdio de Jung à psicanálise freudiana se tornou público, referências à astrologia nos vários artigos incluídos nas Obras Completas tornaram-se mais frequentes. Essas referências refletem um contínuo e profundo envolvimento com a astrologia, pontuado por várias cartas aos colegas e amigos, revelando a crescente confiança de Jung no simbolismo astrológico como fonte de insight tanto de seus pacientes quanto de si mesmo. Apesar da constante preocupação com a apresentação de uma abordagem científica em seu trabalho, Jung, às vezes, exibia senso de humor malicioso: lançava observações casuais sobre astrologia em seus ensaios, com os tradicionais glifos planetários e zodiacais – referências que os colegas de profissão provavelmente não entenderiam e que Jung não se dava o trabalho de explicar.




    Um exemplo dessa propensão maliciosa é apresentado em um ensaio publicado pela primeira vez em alemão em 1934.[ 127 ] Nesse artigo, Jung estudava uma paciente que ele chamou de “srta. X”,[ 128 ] “nascida nos primeiros graus de Câncer”.[ 129 ] Em uma nota de rodapé a essa informação, Jung comentou, de forma casual, que o horóscopo natal da srta. X “mostra quatro signos de Terra, mas nenhum signo de Ar”. Isso não devia significar muito para um leitor não familiarizado com a terminologia astrológica. Para um astrólogo, porém, “quatro signos de Terra, mas nenhum de Ar”, indica que, no horóscopo natal, não há planetas colocados em nenhum dos signos zodiacais da triplicidade de Ar (Gêmeos, Libra e/ou Aquário), mas, sim, quatro planetas colocados nos signos da triplicidade de Terra (Touro, Virgem e/ou Capricórnio).[ 130 ] Existe, em outras palavras, uma ênfase excessiva inerente aos atributos caracterológicos pertinentes ao símbolo da Terra e uma ausência dos atributos pertinentes ao símbolo do Ar. Seguindo essa informação, para a qual Jung não ofereceu nenhuma interpretação, ele então declarou de modo lacônico:




     




    O perigo proveniente do animus se reflete em 4 K 5.[ 131 ]




     




    Além da provável perplexidade que essa declaração deve ter despertado entre os não iniciados na astrologia, há três ideias importantes expressas na breve análise de Jung sobre o horóscopo natal da srta. X. A primeira está relacionada à sua formulação dos “tipos” psicológicos e à relação deles com os quatro elementos astrológicos.




     




     




    Os quatro elementos e os tipos psicológicos




    Publicado pela primeira vez em 1921, a pesquisa de Tipos Psicológicos foi realizada entre 1913 e 1918, enquanto Jung estava imerso nas visões do Liber Novus e ao mesmo tempo trabalhava para aprofundar seu conhecimento astrológico.[ 132 ] A teoria dos tipos de Jung fornece modelos de orientação geral do indivíduo para o mundo (extrovertido ou introvertido) e as quatro “funções da consciência” (pensamento, sentimento, sensação e intuição): modos de adaptação pelos quais uma pessoa percebe e avalia a realidade. Trata-se de um modelo dinâmico em que há constante movimento, desenvolvimento e mudança ao longo da vida, com a emersão de integração e plenitude em proporção direta ao grau de esforço do indivíduo para se tornar consciente desses aspectos da personalidade inerentemente “fracos” e não desenvolvidos.




    De todos os modelos de Jung, sua tipologia psicológica provou ser a mais popular. Ela tem sido amplificada de inúmeras maneiras, tanto na psicologia cognitiva quanto em vários meios comerciais – um desdobramento que o próprio Jung poderia ter achado bastante questionável, dada sua profunda desconfiança do “espírito do tempo”. A Tipologia de Myers-Briggs (MBTI – Myers-Briggs Type Indicator), publicada pela primeira vez em 1943 por Katharine Briggs e Isabel Myers, e baseada no trabalho de Jung, ainda é muito utilizada na área de orientação vocacional, bem como na análise de personalidade e em aconselhamentos conjugais, apesar das inúmeras críticas à sua exatidão e eficácia.[ 133 ] Desde 1977, o Journal of Psychological Type tem oferecido uma sequência constante de artigos sobre o assunto, e o Center for Applications of Psychological Type, organização que promulga, em dias atuais, os indicadores de tipos, oferece em seu website uma cartilha “rápida e fácil” a respeito dos arquétipos, cujas brevidade e simplicidade trazem à mente o All-England Summarize Proust Competition do Monty Python[ 134 ][ 135 ]. Tornou-se também lugar-comum nos textos modernos de astrologia aplicar a teoria de Jung aos quatro tipos funcionais psicológicos para os elementos astrológicos, oferecendo interpretações desses elementos com base nas descrições de Jung.[ 136 ]




    Sem dúvida, os elementos astrológicos foram importantes na avaliação de Jung sobre o horóscopo natal dos pacientes, como indicam seus comentários sobre a srta. X. Esses elementos também são relevantes para os personagens que Jung encontrou nas visões que registrou no Liber Novus, já que essas figuras são descritas em termos de elementos particulares: o Vermelho, por exemplo, usa “roupas vermelho-fogo”.[ 137 ] Os elementos, e suas qualidades aristotélicas concomitantes de quente ou frio, úmido ou seco, são também um aspecto essencial de pano de fundo ou cenário paisagístico em que os personagens do Liber Novus aparecem. Essa é a “composição de lugar” descrita nos Exercícios Espirituais de Santo Inácio de Loyola, uma obra do século XVI que foi de considerável importância para Jung.[ 138 ] No Liber Novus, o anacoreta Ammonius, por exemplo, aparece em uma paisagem desértica quente e seca, embora ele mesmo seja descrito como seco e frio: em termos aristotélicos, ele é uma figura terrestre que habita, e que é dependente de, uma paisagem de fogo.[ 139 ] Esses tipos de associação de elementos do Liber Novus são discutidos em mais detalhes no Astrologia Oculta no Livro Vermelho de Carl G. Jung.




    Os textos astrológicos e alquímicos da Antiguidade Tardia, medieval e do início da modernidade da biblioteca de Jung forneceram-lhe uma rica matriz de especulações sobre os quatro elementos. A primeira evidên­­cia textual existente dos elementos aparece nos escritos do filósofo Empédocles, no século V aec. Mas, apesar da declaração de Jung de que Empédocles “tentou impor a ordem no caos dos fenômenos naturais dividindo-os em quatro elementos”,[ 140 ] o próprio Empédocles se referiu a eles como “raízes” em vez de “elementos”. São divindades, não substâncias, e geram as “formas e cores de todas as coisas mortais”.[ 141 ] Platão foi o primeiro a chamá-los de “elementos” (stoicheia), posteriormente à palavra grega para as letras do alfabeto; letras do grego antigo, como hebraico, eram idênticas aos números, e o número, para Platão, provia a base arque­­típica de todas as coisas.[ 142 ] Para Jung, também, os números eram arquetípicos, existentes tanto dentro como fora da psique humana:




     




    Não se sabe se os números foram descobertos ou inventados. Acho que a contagem, ou seja, a utilização de números, foi inventada; entretanto, os números foram encontrados dentro e fora de nós. Os números são como arquétipos, que estão tanto fora quanto dentro.[ 143 ]




     




    No segundo século ec, o astrólogo Cláudio Ptolomeu, embora não tenha usado o termo “elemento”, adotou as associações de Aristóteles de quente, frio, úmido e seco em relação aos elementos, as quais são todas mesclas dos quatro atributos: a Terra é seca e fria; o Fogo é seco e quente; a Água é úmida e fria; e o Ar é úmido e quente,[ 144 ] sendo que os temperamentos associados aos quatro elementos astrológicos refletem essas qualidades em termos caracterológicos e fisiológicos.[ 145 ] Vettius Valens, um contemporâneo mais jovem de Ptolomeu, cujo trabalho, assim como o de Ptolomeu, era familiar a Jung,[ 146 ] foi o primeiro astrólogo a atribuir os elementos a quatro grupos de três signos zodiacais, cada um chamado de “triplicidades” ou “trigons”. Segundo Valens, o elemento Fogo compreende a triplicidade de Áries, Leão e Sagitário; Terra, a triplicidade de Touro, Virgem e Capricórnio; Ar, a triplicidade de Gêmeos, Libra e Aquário; e Água, a triplicidade de Câncer, Escorpião e Peixes.[ 147 ] Essa ideia de triplicidades astrológicas provou ser uma tradição bastante longeva, reaparecendo em textos astrológicos medievais e do início da modernidade, e eventualmente em trabalhos de astrólogos modernos que forneceram o conteúdo com o qual Jung aprendeu a delinear e a ler, pela primeira vez, os horóscopos natais.[ 148 ] Em sua descrição dos tipos funcionais – pensamento, sentimento, sensação e intuição[ 149 ] –, Jung não os designou de modo explícito para os quatro elementos, Ar, Água, Terra e Fogo, embora tenha deixado claro em Tipos Psicológicos que acreditava existir essa correlação:




     




    Desde os primeiros tempos foram feitas tentativas de classificar as pessoas de acordo com os tipos, e assim colocar ordem no caos. As mais antigas tentativas conhecidas por nós foram feitas por astrólogos orientais, que conceberam as assim chamadas triplicidades dos quatro elementos – Ar, Água, Terra e Fogo [...]. De acordo com essa visão antiquíssima, os que nascem nessas triplicidades compartilham dessa natureza de ar ou de fogo e terão um temperamento e destino correspondentes.[ 150 ]




     




    Jung também se referiu às teorias de Cláudio Galeno (129-216 ec), médico-cirurgião e astrólogo, cujos quatro “temperamentos”, derivados do mé­­dico Hipócrates, do século V aec, equiparavam o elemento Ar ao temperamento sanguíneo; a Água ao fleumático; o Fogo ao colérico; e a Terra ao melancólico. Jung declarou que Galeno merecia “o crédito por ter criado uma classificação psicológica de seres humanos que já perdurava por dois mil anos”.[ 151 ] A insistência de Jung de que os quatro elementos da astrologia haviam proporcionado a forma mais primitiva de tipologia pode ser contestada; tem-se argumentado que as teorias de temperamento não começaram com a astrologia, mas, sim, que a astrologia as tomou da filosofia e da medicina.[ 152 ] Entretanto, o que é relevante no contexto da astrologia de Jung é aquilo em que ele mesmo acreditava, e ele parece ter corroborado sua teoria da história antiga implícita nos quatro tipos funcionais com a suposição de que a astrologia havia fornecido o primeiro modelo para eles.




    A comparação entre descrições de Jung dos tipos funcionais e descrições dos elementos fornecidas por textos astrológicos contemporâneos oferece uma pista para um dos caminhos, possivelmente o primeiro, pelo qual Jung chegou à sua tipologia. Alan Leo, cujo trabalho foi publicado mais de uma década antes de Jung escrever Tipos Psicológicos, descreveu o elemento Ar como “a mente superior”, relacionada a “extensão e expansão”; os signos de Ar abstraem a “essência” de situações e objetos externos e relacionam essa essência a um “ideal”.[ 153 ] Para Jung, a função pensamento é um “processo intelectual” que começa com a percepção dos objetos, “tentando sujeitá-los a uma ideia subjetiva”.[ 154 ] Leo descreveu o elemento Terra como “o corpo denso do homem”, representando “solidez e estabilidade”; a Terra é o “plano de ação, conservação de energia, e forças concentradas”. Virgem, como um dos signos de Terra, reflete o poder de “interpretar as sensações de forma mais ou menos correta”.[ 155 ] Para Jung, a função sensação, como percepção dos sentidos, é inteiramente dependente da evidência da realidade material:




     




    Como a sensação é, sobretudo, condicionada pelo objeto, os objetos que excitam as sensações mais fortes serão decisivos para a psicologia do indivíduo [...]. Objetos são valorizados na medida em que excitam as sensações e, na medida em que se encontrem dentro do poder da sensação, são plenamente aceitos na consciência se compatíveis ou não com julgamentos racionais. O único critério de seu valor é a intensidade da sensação produzida por suas qualidades objetivas.[ 156 ]




     




    A elaboração de Jung do elemento astrológico Terra, incluída em um ensaio que escreveu em 1928 sobre o papel dos suíços na Europa, não foi plenamente elogiosa.[ 157 ] Tampouco suas descrições dos tipos psicológicos tiveram o intuito da bajulação; e seu retrato dos signos de Terra, que lembra as descrições que ele fez da função sensação, seguiu com fidelidade as interpretações oferecidas pelos astrólogos, desde Ptolomeu a Alan Leo, em termos de qualidades de caráter associadas a esse elemento “seco” e “frio”.




     




    Desde tempos antigos, o signo astrológico da Suíça era ou Virgem ou Touro; ambos são signos de Terra, um indício seguro de que o caráter terreno dos suíços não havia escapado aos antigos astrólogos. Com base nessa ligação dos suíços com a terra vem todas as suas qualidades, tanto ruins quanto boas: o pragmatismo, a visão limitada, a não espiritualidade, a parcimônia, solidez, teimosia, antipatia por estrangeiros, desconfiança, assim como aquele horrível Schwitzerdütsch[ 158 ] e a recusa em ser incomodado, ou, para colocar em termos políticos, sua neutralidade.[ 159 ]




     




    De acordo com esse modelo, a paciente de Jung, srta. X, nascida com “quatro signos de Terra”[ 160 ], estava inerentemente inclinada a se relacionar com a vida pela função sensação bem adaptada, focada no particular, não no geral, bem como no nível concreto da existência, em vez de no significado oculto ou em relação a ideias mais amplas. Com “nenhum signo de Ar” – ou seja, nenhum planeta colocado em algum dos três signos de Ar no nascimento –, sua função pensamento, embora capaz de exibir alto grau de inteligência, era menos consciente e, portanto, menos adaptada; em decorrência, mais vulnerável ao domínio das inclinações críticas, opinativas e divisórias do animus inconsciente, exacerbada por uma configuração desagradável de Lua-Mercúrio que Jung descreveu em sua enigmática nota de rodapé.[ 161 ] A divisão de Jung dos tipos funcionais em polaridades – expressões extrovertidas e introvertidas de cada função – não corresponde à divisão tripartite de Alan Leo de cada elemento, no que é conhecido na astrologia como quadruplicidades: “cardinais” (iniciadoras), “fixas” (estabilizadoras) e “mutáveis” (interpretativas e adaptáveis).[ 162 ] Mas tanto Leo quanto Jung postularam, para cada um dos quatro tipos de personalidade, uma variedade de modos de percepção e ação dentro de determinada esfera de experiência. Ambos também insistiram que o tipo funcional, ou elemento, necessita ser considerado em relação a outros fatores da personalidade individual, a fim de ser devidamente compreendido e, se necessário, integrado com mais plenitude à consciência por um esforço deliberado. Ambos, em outras palavras, compreenderam suas tipologias como algo dinâmico, flexível e evolutivo, em vez de estático e imóvel.




     




     




    Planetas e complexos




    A segunda ideia expressa na descrição de Jung da composição astrológica da srta. X se relaciona com seu entendimento de que as configurações planetárias – os “deuses planetários” em relação dinâmica entre si – simbolizam complexos inconscientes, expressos imaginariamente por narrativas míticas que retratam de forma simbólica a estrutura e a teleologia desse complexo. O animus, de acordo com Jung, personifica o aspecto masculino inconsciente da psique feminina e, no horóscopo natal da srta. X, é simbolizado, em parte, pelo planeta Mercúrio, que ameaça as qualidades femininas instintivas da Lua pela tensão do ângulo difícil entre eles. Essa tensão é, por sua vez, exacerbada pela qualidade pouco sofisticada da função pensamento da srta. X.[ 163 ] Visto dessa maneira, um complexo inconsciente não é o produto nem de eventos traumáticos da infância nem de impulsos instintivos reprimidos; é inerente e arquetípico, embora suas expressões sejam matizadas tanto pelas circunstâncias quanto por escolhas conscientes.




    Na época em que Jung escreveu Psicologia do Inconsciente, sua compreensão dos complexos havia se desviado radicalmente de pontos de vista anteriores, propostos por Freud e seus predecessores.[ 164 ] Freud compreendia os complexos como ancorados nos impulsos instintivos; no modelo freudiano, o complexo (e, em particular, o complexo de Édipo) é o principal fator na dinâmica psíquica. O mito é secundário: uma poética e, ao mesmo tempo, expressão sublimada dos impulsos instintivos reprimidos por causa de tabus sociais. Os mitos podem, portanto, ser analisados em termos intelectuais e “reduzidos” a tabus sociais de conflitos sexuais inconscientes.[ 165 ] Assim, quando Édipo, inadvertidamente, assassina seu pai Laio e se casa com a mãe Jocasta, a narrativa mítica é “meramente” um retrato poético do desejo inconsciente que cada filho tem de destruir o pai para obter a posse sexual da mãe. Subjacente ao mítico Édipo está o “complexo de Édipo”.




    Para Freud, assim como para seus predecessores, o complexo é sempre patológico, porque envolve uma repressão de fortes impulsos instintivos que resulta em conflito e sofrimento psíquico. Os complexos não são “normais”, muito menos criativos ou indícios de uma teleologia significativa, e devem ser superados:




     




    Eles [neuróticos] adoecem com os mesmos complexos contra os quais nós, pessoas saudáveis, também lutamos. A única diferença é que as pessoas saudáveis sabem como superar esses complexos sem nenhum grande dano demonstrável na vida prática, enquanto nos casos neuróticos a supressão dos complexos é bem-sucedida somente à custa de dispendiosas formações substitutivas.[ 166 ]




     




    Jung, ao contrário, em certo momento, chegou a compreender que por trás do “complexo de Édipo” está o próprio Édipo – não como realidade histórica, mas como o retrato imaginário de uma energia psíquica dinâmica da qual o impulso sexual representa apenas uma dimensão. A destruição do pai por Édipo e a união com sua mãe poderiam, nesse contexto, refletir não apenas um desejo incestuoso proibido e literal, mas também um desejo humano fundamental de quebrar o poder do ego racional (o pai) para fundir-se com, e ser transformado por, as profundezas do inconsciente (a mãe) – processo interior que constitui o tema principal do Liber Novus.[ 167 ] Os complexos, tal como Jung desenvolveu a ideia pela primeira vez em 1912 em Psicologia do Inconsciente, são as expressões psíquicas da libido, as quais não se limitam apenas aos desejos edípicos proibidos. Os complexos fazem parte de processos de vida fundamentais, psíquicos e espirituais, bem como instintivos, e não são meros produtos da repressão do instinto sexual. Seu poder compulsivo e muitas vezes destrutivo surge não de sua malignidade inata, mas do que Jung percebeu como o fracasso do indivíduo em reconhecer e integrar sua teleologia mais profunda:




     




    Pois, se ele permite que sua libido fique presa em um meio infantil, e não a liberta para fins superiores, ele cai sob o feitiço da compulsão inconsciente. Onde quer que esteja, o inconsciente então recriará o meio infantil projetando seus complexos, reproduzindo, assim, tudo de novo, e desafiando seus interesses vitais, a mesma dependência e falta de liberdade que antes caracterizou seu relacionamento com os pais. Seu destino não está mais nas próprias mãos: seu Tucai kai Moirai (fortunas e destinos) caem das estrelas.[ 168 ]




     




    Para Jung, o mito veio primeiro. Tal como sugeriu na Universidade de Fordham em 1912, os mitos emergem das projeções de padrões psíquicos fundamentais sobre os céus, que proporcionam um excelente “gancho”, porque espelham em resposta os mesmos padrões por meio das qualidades do tempo. Esses padrões se dão “tanto fora quanto dentro”. O Sol nasce de uma escuridão desconhecida todas as manhãs e mergulha de volta na escuridão à noite; o ser humano emerge de uma escuridão desconhecida ao nascer e retorna a essa escuridão desconhecida na morte, com a esperança de que, assim como o Sol, alguns fragmentos imortais sobreviverão à morte e renascerão de alguma maneira, em algum tempo, em algum lugar.




    O mito encarna, assim, o complexo em forma imaginária. Complexo e mito são a mesma coisa: o primeiro é vivenciado como compulsão psíquica, e o segundo, como uma imagem psíquica que pode, por si só, facilitar a consciência e a transformação da compulsão. A expressão individual do complexo, por sua vez, segue canais específicos moldados por uma sucessão única de experiências pessoais e pelas respostas a essas experiências; mas as próprias respostas estão enraizadas no temperamento inerente. A tipologia e o complexo estão, portanto, intimamente relacionados. Jung acreditava que o coletivo também tem complexos, assim como as religiões, assim como os ciclos da história. Tudo o que tem vida e dinamismo está, assim, “fadado” pela natureza de seus complexos, os quais são padrões inerentes percebidos pela psique humana como narrativas míticas que determinam tanto o caráter quanto o destino. Estudos de possessão demoníaca, o fenômeno de múltiplas personalidades, transes mediúnicos, rituais xamânicos, exorcismo, transes de cura hipnóticos, escrita automática e visões em cristais contribuíram para a crescente apreciação de Jung dos conteúdos do complexo inconsciente como mí­­tico e transpessoal em vez de pessoal e patológico.[ 169 ] E, para Jung, os arquétipos que estão no cerne de cada complexo são simbolizados por deuses planetários:




     




    A viagem pelas casas planetárias [...] significa, portanto, a superação de um obstáculo psíquico, ou de um complexo autônomo, devidamente representado por um deus ou demônio planetário.[ 170 ]




     




     




    Transformação e individuação




    A terceira ideia implícita na análise de Jung sobre o horóscopo natal da srta. X é a possibilidade de transformação. Os complexos, assim como os destinos planetários, são negociáveis em seu nível de expressão, se não em sua essência. Se Jung não acreditasse na possibilidade de mudança, não teria aceitado a srta. X como paciente, nem se referido ao “perigo” do animus em vez de a um destino irrevogável. “Perigo” sugere que algo pode ser mitigado ou evitado, desde que haja conhecimento e percepção suficientes; o breve comentário de Jung sobre Mercúrio em um aspecto de quadratura em relação à Lua não é descrito como um evento preordenado, mas como uma dinâmica psicológica passível de intervenção consciente. A ideia de um processo de desenvolvimento iniciado pela própria psique inconsciente – a transformação do instinto em “propósitos superiores” pelo poder dos símbolos – fornece o tema central de Transformações, fazendo eco a uma afirmação seminal feita por Jâmblico no século III ec: são os próprios deuses, por vontade própria e por meio dos próprios símbolos, que se encarregam do ritual teúrgico e realizam a transformação da alma individual.[ 171 ] Essa ideia está intimamente ligada ao conceito de “individuação” de Jung, que ele definiu como o processo interno pelo qual um indivíduo pode alcançar a plena integração de sua personalidade inerente e única:




     




    Individuação significa tornar-se um “in-divíduo” e, na medida em que a “individualidade” inclui nossa singularidade mais íntima, última e incomparável, implica também tornar-se o próprio eu. Poderíamos, portanto, traduzir individuação como “chegar à individualidade” ou à “autorrealização”.[ 172 ]




     




    Mas esse processo não pode ser alcançado somente pelo poder da vontade consciente; depende da cooperação do inconsciente ou, em termos do que foi dito por Jâmblico, dos próprios deuses.




    Jung associou a individuação a um grau de liberdade psicológica, mais uma vez comparando o desdobramento do processo com o mito da jornada da alma pelas esferas planetárias:




     




    A jornada pelas casas planetárias se resume a tomar consciência das boas e más qualidades de nosso caráter, e a apoteose não significa mais do que a máxima consciência, o que equivale à máxima liberdade da vontade.[ 173 ]




     




    Liberdade “máxima”, deve-se notar, não é o mesmo que liberdade completa. Comentando a jornada planetária da alma tal como descrita em um romance do final do século XV por Francesco Colonna, intitulado Hypnerotomachia Poliphili (Batalha de Amor em Sonho de Polifilo), Jung observou que o autor criou um documento psicológico que é “um exemplo perfeito do curso e do simbolismo do processo de individuação”.[ 174 ] Parece, levando em conta a analogia de Jung da jornada celestial da alma com o processo de individuação, que ele entendeu o horóscopo natal não apenas como um mapa psicológico de caráter e complexos, mas também como uma narrativa significativa ou, na verdade, uma jornada mítica pessoal. Essa jornada se desdobra ao longo do tempo por uma sequência de experiências de vida relacionadas em termos de sentido por um princípio organizador central, entendido como Self, e se move em direção à experiência de uma personalidade integrada e uma vida significativa.




    Na visão de Jung, enquanto esse processo ocorre com naturalidade em todos os seres humanos e é iniciado pela própria psique inconsciente, técnicas de trabalho analítico, como a imaginação ativa, aprofundam e aperfeiçoam o processo,[ 175 ] tornando possível para um indivíduo como a srta. X lidar com o “perigo proveniente do animus” de forma consciente e mais criativa. Jung nunca sugeriu que a srta. X pudesse substituir seu horóscopo natal por um diferente. Mas ele parece ter desenvolvido a convicção de que a relação entre a consciência e o reino arquetípico precisava se tornar um diálogo, não um monólogo, e que participar do diálogo com a receptividade apropriada poderia afetar tanto o indivíduo quanto os misteriosos padrões arquetípicos que constituem o destino individual.




     




     




    Astrologia e alquimia




    Nos anos seguintes à conclusão do Liber Novus, as declarações de Jung sobre astrologia tornaram-se mais frequentes em suas correspondências, palestras e nos trabalhos publicados. Enquanto ele continuava a formular sua experiência astrológica com termos como “sincronicidade”, que ele esperava ser aceitáveis para uma comunidade científica, também aprofundava sua compreensão da relação da astrologia com outras esferas liminares, em particular a alquimia, cujo simbolismo, do mesmo modo, proveu-lhe um modelo do processo de individuação. Jung insistiu que a astrologia e a alquimia sempre estiveram entrelaçadas:




     




    As figuras alquímicas, em especial os deuses dos metais, devem ser sempre considerados também astrologicamente [...]. Os símbolos alquímicos estão saturados de astrologia.[ 176 ]




     




    Em outro ensaio, ele sugeriu, escrevendo como astrólogo, que tanto o conhecimento de mitologia quanto o de alquimia eram necessários para a interpretação psicológica dos indicadores astrológicos:




    A alquimia é inconcebível sem a influência de sua irmã mais velha, a astrologia, e as declarações destas três disciplinas [mitologia, alquimia, astrologia] devem ser levadas em consideração em qualquer avaliação psicológica dos luminares [Sol e Lua].[ 177 ]




     




    Essa relação íntima se baseia na ideia de que a astrologia e a alquimia, e os mitos que as acompanham, apresentam o processo de individuação de forma simbólica. A astrologia, assim como a alquimia, está “incessantemente empenhada em preservar a ponte para [...] a psique inconsciente”; a astrologia “levou a mente consciente de volta ao conhecimento do Heimarmene, ou seja, à dependência de caráter e destino em certos momentos no tempo”.[ 178 ] A fusão do simbolismo alquímico com o de sua “irmã mais velha”, a astrologia, levou Jung a perceber um paralelo impressionante entre as etapas da obra alquímica, os retratos gnóstico, neoplatônico e hermético da jornada da alma através das esferas planetárias e o caminho sinuoso pelo qual a psique individual atinge a integração e a plenitude.




     




    Astrologicamente [...] esse processo [alquimia] corresponde a uma ascensão pelos planetas, desde o escuro, frio e distante Saturno até o Sol [...]. A ascensão pelas esferas planetárias significava, portanto, algo como um desdobramento das qualidades caracterológicas indicadas pelo horóscopo natal [...]. Qualquer pessoa que tenha passado por todas as esferas está livre da compulsão; ela ganha a coroa da vitória e transforma-se em algo como um deus.[ 179 ]




     




    Em anos posteriores, Jung manteve a insistência de que a astrologia poderia ser de imenso valor para a psicologia. Em uma carta ao astrólogo indiano Bangalore Venkata Raman, escrita em 1947, ele declarou:[ 180 ]




     




    Como sou psicólogo, estou interessado, sobretudo, na luz particular que o horóscopo natal lança sobre certas complicações do caráter. Em casos de diagnóstico psicológico difícil, costumo lançar mão de um horóscopo natal para ter outro ponto de vista, de um ângulo totalmente diferente. Devo dizer que, muitas vezes, descobri que os dados astrológicos elucidavam certos pontos que, de outra forma, eu não teria sido capaz de entender. Com base nessas experiências, formei a opinião de que a astrologia é de particular interesse para o psicólogo.[ 181 ]






OEBPS/Images/Capa.jpg
LIZ GREENE

JUNG,
O ASTROLOGO

Um Estudo Histdérico sobre os
Escritos de Astrologia na Obra de Carl G. Jung

PROFECIAS - MAGIA- ARQUETIPOS - SINCRONICIDADE - A NATUREZA DO TEMPO E 0 DESTINO HUMANO

Pensamento


















OEBPS/Images/img02.jpg
Liz Greene

JUNG,
O ASTROLOGO

=

Um Estudo Histérico sobre os
Escritos de Astrologia na Obra de Carl G. Jung

Tradugao
Marc
graduada em P

Peicdlo n Psicologia Anlitica

loga certficada internacionalmente (EUA)

Editora
Pensamento
slomuo





OEBPS/Images/img01.jpg
JUNG,
O ASTROLOGO







